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TECNOLOGIA
SãoJosérecebe
eventodeVants
OParqueTecnológicodeSão
Josérecebeu,de terça-feira
atéontem,aprimeiraConfe-
rênciaLatino-americanade
Vants (VeículoAéreoNãoTri-

pulado),eventoque tratouso-
breomercadodessasaeronaves
utilizadasnomonitoramentode
fronteiraseemaçõesmilitares
comoocontroledeáreasdedes-
matamento.Osaparelhos tam-
bémforamutilizadosrecente-
mentenocontroleao tráficode
drogasenadestruiçãodepistas
clandestinasnaAmazônia.No
Vale,duasempresasdesenvol-
ver tecnologiaparaVant, aGyro-
flexeaFlightTechnologies.A
conferência internacional foi
organizadapelaDCA (Organiza-
çãoBrasileiraparaoDesenvolvi-
mentodaCertificaçãoAeronáuti-
ca), emparceria comoórgão in-
ternacionalUVS.

RADAR
ECONÔMICO

Greve
TRABALHADORES
Maisde50funcionáriosdo
SindicatodosMetalúrgicos
paralisaramsuasatividades
desdeanteontem;greveconti-
nuahoje

Intransigência
SEMACORDO
Grevistas reclamamdafalta
dediálogodosdiretoreseco-
bramideaisdefendidosduran-
tecampanhasalarial emem-
presasdaregião

Proposta
REJEITADA
Trabalhadoresaceitaram10%
dereajuste salarial,mas ten-
tambarraramudançadadata-
basedacategoriadesetem-
broparanovembro

ARTHURCOSTA

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

Pela primeira vez, a direção

do Sindicato dos Metalúrgicos

de São José está do outro lado

da mesa de negociação em

uma campanha salarial. Após

o fracasso de duas reuniões

realizadas ontem, os funcioná-

rios da entidade entram hoje

no terceiro dia de greve.

O grupo planeja para hoje

um protesto com faixas e distri-

buição de panfletos. Segundo

os funcionários, a manifesta-

ção é por conta da intransigên-

cia da direção do sindicato nas

negociações.

“Já aceitamos os 10% de rea-

juste e a antecipação da nossa

data-base. Queremos apenas

que haja uma conversa com os

trabalhadores. A intransigên-

cia é total”, disse a integrante

da comissão de greve, Eliane

Mendonça.

Segundo apurou O VALE,

dos cerca de 60 funcionários

do sindicato que realizam fun-

ções de limpeza, administra-

ção e comunicação, só 9 não

aderiram ao movimento.

Conhecido na região por

sua postura rígida e de resistên-

cia frente às negociações com

os empresários, ontem foi a

vez do sindicato experimentar

o outro lado de uma campanha

salarial. A direção da entidade

não quis comentar o assunto e

nem permitiu que O VALE

acompanhasse ou fotografas-

se a reunião com os grevistas.

No encontro, os diretores

disseram que, caso a paralisa-

ção continuasse, novos funcio-

nários seriam contratados pa-

ra manter o serviço. “Isso vai

contra tudo o que aprendemos

com eles (diretores), contra

terceirização. A greve é legíti-

ma e eles estão usando os mes-

mos artifícios que as empresas

usam durante negociações. A

contradição é muito grande”,

disse um funcionário, que pre-

feriu não se identificar.

Greve. O impasse começou an-

teontem, quando houve a pri-

meira reunião entre as partes.

Geralmente, com a proximi-

dade da data-base, diretores e

a comissão de trabalhadores

calculam uma média de reajus-

tes obtidos pelos metalúrgicos

para negociar o próprio índice

de reposição salarial.

Neste ano, a direção da enti-

dade apresentou uma proposta

pronta, oferecendo o índice de

10% de reajuste atrelado à mu-

dança da data-base de setem-

bro para novembro. Os traba-

lhadores não concordaram,

preferindo manter a data-base

em data similar à categoria

metalúrgica. Foi então iniciada

a paralisação.

Outro lado. Os diretores do

sindicato defendem a mudan-

ça para novembro pelo fato de

terem mais dinheiro em caixa,

além denão atrapalhar as nego-

ciações da campanha salarial

dos metalúrgicos, que também

acontecem em setembro.

O diretor Adilson dos San-

tos, que representa o sindicato

nas negociações, não foi locali-

zado para comentar o assunto

até as 20h de ontem.

Os sindicalistas também

afirmam que a greve não tem

validade já que a entidade não

possui lucro. Ainda ontem, os

grevistas divulgaram uma car-

ta aberta sobre a paralisação.

“Não podemos aceitar que

as negociações sejam conduzi-

das com bravatas e murros na

mesa. Aprendemos, com essa

mesma diretoria, que a classe

trabalhadora tem que lutar por

seus direitos”, diz um trecho

da carta. l

Prédio do sindicato, no centro

de São José; greve continua

EMBRAER
Fiespoferece1%
deaumentoreal
AFiesp (Federaçãodas Indús-
triasdoEstadodeSãoPaulo),
querepresentaasempresas
dosetoraeronáuticonacam-
panhasalarial, ofereceuau-
mentorealde 1%aos
metalúrgicos.Aproposta foi
rejeitadapelosindicatoname-
sadenegociação.Ontem,o
avisodegreve foiprotocolado
pelaentidade.Umaassem-
bleiageralestámarcadapara
odia1odenovembro.

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

Asagênciasespaciaisbrasi-

leira (AEB)enorte-america-

na (Nasa)assinaramontem,em

SãoJosé,acordosdecoopera-

çãocientíficaparaasáreases-

paciaisedoambiente terrestre,

quepermitirãorealizarpesqui-

sase trocade informaçõesso-

breclima,chuvas,desastres

terrestresecamadadeozônio.

Osdocumentos foramassina-

dosnoInpe,duranteavisitado

administradordaNasa,Charles

Bolden (foto,àdir.).Oprimeiro

acordo irápossibilitaraoBrasil

teracessoadadossobrechuva

geradospeloProgramadeMe-

diçãodePrecipitaçãoGlobal.

Outroacordoprevêestudos

sobreacamadadeozônio.Ele

tambémfezpalestraparaestu-

dantesdasredespúblicaeparti-

culardeSãoJoséeUbatuba.l

VICTORMORIYAMA

Impasseemnegociaçãodacampanhasalarial paralisa, pelaprimeiravez, asatividadesnomaior sindicatoda região

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

O presidente do Sindicato

dos Metalúrgicos, Vivaldo

Moreira Araújo, disse que o

governo federal se comprome-

teu ontem com a entidade a

conversar com a direção da

General Motors sobre o PDV

(Programa de Demissões Vo-

luntárias) aberto na fábrica de

São José dos Campos.

O dirigente sindical se reu-

niu ontem de manhã com Car-

los Feijóo, assessor da Secreta-

ria Geral da Presidência da Re-

pública, para tratar do tema.

O sindicato reivindicou que

as vagas abertas pelo PDV não

sejam extintas e que os traba-

lhadores da montadora te-

nham estabilidade.

A entidade solicitou que os

postos de trabalho sejam

preenchidos com o mesmo ní-

vel salarial do pessoal que ade-

rir ao PDV.

“O encontro foi produtivo.

O assessor da Secretaria Geral

da Presidência informou que

irá conversar com a GM e de-

pois nos chamará novamente

para dar retorno”, afirmou.

No final da tarde, o dirigen-

te do sindicato se encontrou

com o ministro do Trabalho,

Carlos Lupi para tratar do mes-

mo assunto e de outros temas

relacionados à base sindical

de São José dos Campos.

Segundo Araújo, o ministro

reforçou o compromisso assu-

mido pela assessoria da Secre-

taria Geral da Presidência e

informou que também irá pro-

curar a montadora. “Vamos

aguardar retorno”, disse o diri-

gente sindical.

O PDV foi lançado na sema-

na passada para todos os 8.907

trabalhadores da planta.

Até o final da semana passa-

da, pelo menos 200 emprega-

dos teriam aderido o PDV, se-

gundo o sindicato. l

EMBRAER
Conferênciade jatos
seráemduaspartes
AEmbraer realizarásuaConfe-
rênciadeOperadoresde Jatos
Executivosanualparaclientes,
operadoresecentrosdeservi-
çosnaÁsiaPacíficoemduaseta-
pas.Aquartaediçãodaconferên-
ciaparaoLegacy600eLegacy
650acontecerádia31deoutu-
broemJacarta, Indonésia, ao
passoqueumasessãodedicada
àfamíliade jatosPhenomserá
realizadapelaprimeiravezdia3
denovembro,emMumbai, Ín-
dia.Asconferênciasapresentam
informaçõeseworkshops.

SAIBAMAIS

AVIAÇÃO
Azulcompletaum
anoemSãoJosé
AAzulLinhasAéreascompletou
anteontemtrêsanosdeopera-
çãoemSãoJosédosCampos.
Cercade200mil clientes foram
transportadospela companhia.
Amédiadeembarquesedesem-
barquespormêséde16milope-
rações. Somenteesteano,aem-
presa jáalcançouamarcade160
mil clientes transportadosem
2011.AAzulatuanoaeroporto
deSãoJosécomcinco
frequênciasdiárias, sendoduas
paraCuritibae trêsparaConfins,
BeloHorizonte.

NOVO
ESTUDO
UNE
INPEE
NASA

TRABALHO FUNCIONÁRIOS ENTRAMHOJE NO TERCEIRO DIA DE PARALISAÇÃO EM SÃO JOSÉ

Greve põe sindicato do outro
lado damesa de negociações

INDÚSTRIA AUTOMOTIVA

Governo promete chamarGMpara avaliar o PDV

JACAREÍ
Ciespempossa
novosconselheiros
OdiretordoCiesp (Centrodas
IndústriasdoEstadodeSãoPau-
lo)de Jacareí,RicardodeSouza
Esper,empossouontemosno-
vosconselheirosdaentidade
paraoquadriênio2011-2015.
Esper foinomeadodiretor regio-
nalno iníciodomês,emcerimô-
nia realizadanasededaFiesp
(Federaçãodas Indústriasdo
EstadodeSãoPaulo), emSão
Paulo.Elesubstituiu JoséCarlos
Peloia,quedirigiuaentidadeno
últimomandato.Peloiaé, agora,
vice-diretordoCiesp.
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ESTABILIDADE
Comissãodegrevistas
acreditaquenão
haverá represáliacom
trabalhadoresque
aderiramaoprotesto
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